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RESUMO

Os acidentes de trabalho apresentam alta incidência entre os profissionais de saúde 
devido aos inúmeros riscos ocupacionais a que esses trabalhadores estão expostos. 
Conforme dados do Ministério do Trabalho, no Brasil ocorreram 704.136 acidentes de 
trabalho no ano de 2014, desses 59.080 estão relacionados ao atendimento hospitalar. 
Objetivou-se caracterizar o acidente com material perfurocortante e retratar a forma de 
intervenção dos enfermeiros frente aos riscos ocupacionais em um hospital escola. Trata-
se de estudo exploratório e retrospectivo, realizado em junho de 2016. Os dados foram 
coletados por meio das fichas de Comunicado de Acidente de Trabalho e entrevista 
com enfermeiros. Os resultados apontam que os acidentes ocorreram prevalentemente 
com profissionais do sexo feminino, uma vez que a Enfermagem é majoritariamente 
composta por mulheres; como local, as mãos foram as regiões mais atingidas; o período 
de maior ocorrência dos acidentes de trabalho foi o matutino; falta de notificação de 
todos os acidente de trabalho que ocorrem na instituição, bem como o desconhecimento 
da Norma Regulamentadora 32 por parte dos profissionais entrevistados. Conclui-se 
que os profissionais de Enfermagem estão diariamente expostos a riscos ocupacionais, 
principalmente ao biológico por meio do trabalho e desenvolvimento de atividades 
assistenciais tornando-se primordial o conhecimento dos profissionais a respeito da 
Norma Regulamentadora 32, que pode ser adquirido e aprimorado por meio de educação 
continuada em serviço, com o objetivo de diminuir os riscos no ambiente de trabalho 
bem como garantir a segurança e a saúde do trabalhador no desenvolver da prática da 
assistência de Enfermagem.
Palavras-chave: Acidentes de trabalho; Riscos ocupacionais; Equipe de Enfermagem; 
Saúde do trabalhador.

ABSTRACT

Occupational accidents have a high incidence among health professionals due to the 
numerous occupational risks to which these workers are exposed. According to data 
from the Ministry of Labor, in Brazil there were 704,136 occupational accidents in 
2014, of these 59,080 are related to hospital care.The objective of this study was to 
characterize the accident with sharps and to portray the nurses’ intervention in face 
to occupational risks in a teaching hospital. This is an exploratory and retrospective 
study, conducted in June 2016. Data were collected through the forms of Work Accident 
Report and interview with nurses. The results indicate that the accidents occurred 
predominantly with female professionals, since nursing is mostly composed of women; 
as local, the hands were the hardest hit regions; the period of greatest occurrence of 
occupational accidents was the morning; lack of notification of all occupational accidents 
that occur in the institution, as well as ignorance of the Regulatory Standard 32 by the 
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interviewed professionals. It is concluded that Nursing professionals are daily exposed 
to occupational risks, especially to biological risks through work and development of 
care activities, making it essential for professionals to know about Regulatory Standard 
32, which can be acquired and improved through continuing education in service, with 
the objective of reducing risks in the workplace as well as ensuring the safety and health 
of workers in the development of nursing care practice.
Keywords: Accidents occupational; Occupational risks; Nursing team; Occupational 
health.

INTRODUÇÃO
Os acidentes de trabalho apresentam alta inci-

dência entre os profissionais de saúde devido aos inú-
meros riscos ocupacionais a que esses trabalhadores 
estão expostos. Conforme dados do Anuário Estatístico 
da Previdência Social(1), no Brasil ocorreram 704.136 
acidentes de trabalho no ano de 2014, desses 59.080 
correspondem a atividades relacionadas ao atendimen-
to hospitalar.

No ambiente hospitalar, a atividade da equipe de 
Enfermagem presta assistência durante período inte-
gral ao paciente, dessa forma pode-se afirmar que são 
os profissionais mais expostos a riscos de acidentes, 
dentre eles, os acidentes com materiais perfurocortan-
tes e com isso a chance de contaminação com materiais 
biológicos(2).

O risco biológico é caracterizado pela proba-
bilidade de contaminação por materiais biológicos 
advindos de fluidos corpóreos do paciente que podem 
conter vírus, bactérias e parasitas, onde em um aci-
dente pode entrar em contato com a pele, mucosas ou 
sangue do profissional de saúde. Este risco está inti-
mamente ligado aos acidentes com perfurocortantes, 
pois os objetos que os causam (como agulhas, cateteres 
venosos, pinças, tesouras, entre outros) podem conter 
restos de materiais biológicos dos pacientes em que 
foram usados(2,3).

No Brasil, a preocupação com a contaminação 
por fluidos biológicos surgiu na década de 80, com a 
epidemia da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, 
quando começaram a se adotar medidas preventivas 
para com esses acidentes(3).

Nesta perspectiva, implantou-se a Norma 
Regulamentadora 32 (NR 32), a qual estabelece di-
retrizes básicas para proteger a segurança e a saúde 
dos trabalhadores da área da saúde, com o objetivo 
de prevenir acidentes e o adoecimento causados pelo 

trabalho nos profissionais, recomendando para cada 
situação de risco, medidas preventivas. Dentre as 
disposições estabelecidas pela NR 32 está o uso de 
vestimentas adequadas para o ambiente de trabalho; a 
vacinação contra hepatite B, tétano e difteria; cuida-
dos com os alimentos; a higienização das mãos; entre 
outras disposições(4).

A NR 32 ainda aponta sobre a importância do 
empregador fornecer aos seus empregados capacita-
ções sobre a correta utilização dos dispositivos de se-
gurança, além da elaboração e implantação do Plano 
de Prevenção de Riscos de Acidentes com Materiais 
Perfurocortantes, traçando-se um plano de prevenção 
a acidentes que possam ocasionar exposição a agentes 
biológicos(4).

Outra medida preventiva implantada pelo 
Ministério do Trabalho em 2012 foi o Plano Nacional 
de Segurança e Saúde no Trabalho, o qual tem por 
objetivos a promoção da saúde e a melhoria da quali-
dade de vida do trabalhador, assim como a prevenção 
de acidentes e danos à saúde, que se relacionam ao 
trabalho ou que ocorram na execução dele, por meio 
da eliminação e redução dos riscos nos ambientes de 
trabalho(5).

Apesar de todas as medidas preventivas, os aci-
dentes com materiais perfurocortantes são frequentes 
entre os profissionais de Enfermagem, porém, não há 
um número real desses acidentes devido à subnotifica-
ção. Acredita-se que a subnotificação seja decorrente 
da falta de conscientização dos profissionais de saúde 
ou mesmo pelo medo e culpa que sentem em relação 
ao acidente(2).

Este estudo justifica-se pela necessidade de 
sensibilizar a equipe de Enfermagem sobre os riscos 
ocupacionais e também de incentivar a notificação em 
casos de ocorrência do acidente, já que a subnotificação 
destes, pelos profissionais de Enfermagem, impossi-
bilita a instituição de conhecer sobre a grandeza do 
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problema, inviabilizando o planejamento e o desen-
volvimento de ações preventivas e de controle.

Para que o enfermeiro possa perceber os riscos 
e solucioná-los, é importante que seja conhecedor da 
sua equipe, visto que apenas a aplicação de precauções 
e intervenções no processo de trabalho não são sufi-
cientes para garantir as medidas de prevenção, devendo 
fazer parte das estratégias as reflexões a respeito das 
mudanças de comportamento e as causas dos acidentes 
e favorecendo a prevenção dos acidentes de trabalho(6).

Portanto, este estudo objetiva caracterizar o aci-
dente com material perfurocortante e retratar a forma 
de intervenção dos enfermeiros frente aos riscos ocu-
pacionais em um hospital escola no Paraná.  

METODOLOGIA
Esta pesquisa tem abordagem quanti-qualitativa 

do tipo exploratória, retrospectiva, realizada em um 
hospital escola no município de Ponta Grossa, Paraná, 
dividida em duas etapas: (etapa 1) análise documental 
das fichas de Comunicado de Acidente de Trabalho 
(CAT) e (etapa 2) entrevista com enfermeiros. 

Para a etapa 1 tem-se como sujeitos de pesquisa 
os profissionais de Enfermagem que se acidentaram 
com materiais perfurocortantes no período de janeiro 
de 2011 a dezembro de 2015, os quais foram notifica-
dos e arquivados na Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar e Serviço Especializado em Segurança e 
Medicina do Trabalho. A coleta de dados consistiu na 
consulta às fichas de CAT, disponibilizadas pelo setor 
de Recursos Humanos, constando a relação de profis-
sionais que se acidentaram de alguma forma na referi-
da instituição, dentre estas os acidentes com materiais 
perfurocortantes.

Os dados coletados na etapa 1 foram digita-
dos em planilhas do programa Excel e analisados por 
meio de estatística descritiva, utilizando-se o software 
Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 
17.

Para a etapa 2, realizaram-se entrevistas se-
miestruturadas com enfermeiros, em seus gabinetes, 
no período de junho de 2016, com áudio gravadas e 
posteriormente transcritas. As entrevistas tiveram uma 
duração média de 30 minutos. Utilizou-se um roteiro 
contendo as seguintes questões: Qual o papel do en-
fermeiro quando o assunto é saúde do trabalhador?; 
O que você conhece sobre a Norma Regulamentadora 
32?; Conhece a Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes da instituição em que trabalha?; O que você 
faz para conservar a saúde dos seus funcionários?.

Ainda referente à etapa 2, o convite para as 
entrevistas foi realizado via telefone a 06 enfer-
meiros, atuantes na Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal, Unidade de Terapia Intensiva Adulto, Centro 
Cirúrgico, Clínica Cirúrgica, Clínica Médica e Pronto 
Atendimento. A escolha justifica-se por estes setores 
por serem considerados semicríticos e críticos dentro 
da referida instituição. Para a garantia do anonima-
to dos participantes, estes foram denominados com a 
letra “E” seguida do número da entrevista como E1, 
E2, E3, E4, E5 e E6. Ressalta-se que todos os entre-
vistados assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido.

Os dados coletados na etapa 2 foram analisados 
por meio da análise de conteúdo de Bardin(7), organiza-
da em três fases: pré-análise; exploração do material e 
tratamento dos resultados; e interpretação.

Após a organização dos dados, estes foram ex-
pressos em quatro categorias a saber: Categoria 1 – O 
papel do enfermeiro na saúde do trabalhador; Categoria 
2 – Conhecimento dos enfermeiros sobre a Norma 
Regulamentadora 32; Categoria 3 – Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes e equipe de enfermagem; 
e Categoria 4 – Educação continuada e qualidade de 
vida.

Este estudo atendeu aos princípios éticos, sendo 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres 
Humanos da Universidade Estadual de Ponta Grossa, 
sob parecer nº 1.520.222.

RESULTADOS
No total, 20 profissionais de Enfermagem se 

acidentaram de alguma forma com material perfuro-
cortante. Destes, 17 (85%) pertencem ao sexo femini-
no e 03 (15%) ao sexo masculino, sendo que a parte 
do corpo mais atingida foram às mãos com 18 (90%) 
acidentes.  

Quanto ao turno de trabalho, os acidentes ocor-
reram em sua maioria no período matutino, onde 12 
(60%) profissionais de Enfermagem se acidentaram. O 
setor em que os profissionais da Enfermagem exercem 
suas atividades laborais com maior índice de acidentes 
foi a clínica cirúrgica com 06 (30%). Cabe salientar 
que todos os dados descritos acima estão na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Perfil dos profissionais de enfermagem quanto ao 
acidente por perfurocortante. Ponta Grossa, PR, 
Brasil, 2011-2015.

Variável N (%)
Sexo
Feminino 17 (85)
Masculino 3 (15)
Idade
22-34 13 (65)
35-51 7 (35)
Ocupação
Técnico de enfermagem 14 (70)
Enfermeiro 6 (30)
Local do corpo atingido por 
material perfurocortante
Mãos 18 (90)
Cervical 1 (5)
Braço 1 (5)
Turno de trabalho
Matutino 12 (60)
Vespertino 6 (30)
Noturno 2 (10)
Setor de trabalho
Clínica médica 4 (20)
Clínica cirúrgica 6 (30)
Central de materiais 2 (10)
Centro cirúrgico 2 (10)
Pronto atendimento 2 (10)
Unidade de terapia intensiva 4 (20)

Fonte: dados da pesquisa.

Os resultados obtidos na etapa 2 serão descritos 
a seguir de acordo com as categorias.

Categoria 1 – O papel do enfermeiro na saúde 
do trabalhador

Pode-se ver nos depoimentos a importância do 
enfermeiro frente à equipe técnica: 

É o enfermeiro que vai tomar frente do caso de um 
acidente, preenchendo a CAT, encaminhando esse fun-
cionário a consulta no próprio Pronto Atendimento do 
hospital, porém sabemos que muitos colegas não sa-
bem como proceder quando acontece um acidente com 
material biológico. (E1)

[...] fazer toda a parte de gestão da parte de pessoas, 
também a questão de educação em saúde, a própria 
prevenção de acidentes, e quando há acidentes saber 
direcionar o funcionário sobre como proceder frente a 
isso. (E4)

Outro entrevistado reforça:
[...] o enfermeiro deve sempre pensar na equipe em que 
esta gerenciando, pois não é apenas o contato com os 
materiais biológicos em um eventual acidente que preo-
cupa, mas também a saúde mental desse funcionário 
que se altera. (E6)

Categoria 2 – Conhecimento dos enfermeiros 
sobre a Norma Regulamentadora 32

Sobre a NR 32, a qual tem por finalidade esta-
belecer as diretrizes básicas para a implementação de 
medidas de segurança e proteção aos que trabalham em 
serviços de saúde, e aqueles que exercem atividades 
de promoção e assistência a saúde geral, 4 enfermeiros 
mostraram dificuldades em responder a questão e 2 
relataram não saber do que se tratava.

A NR 32 é uma norma regulamentadora em serviços 
[...], ela fala bastante sobre a questão do cuidado pes-
soal, a utilização de calçados fechados, avental, unhas 
curtas, brincos. (E2)

[...] a utilização de EPI’s, também se não me engano do 
descarte correto dos resíduos gerados pela saúde. (E4)

[...] norma que regulamenta os cuidados que os profis-
sionais da área da saúde têm de como está a vestimen-
ta, os cuidados assim para a segurança do trabalhador. 
Ela trata de riscos biológicos e químicos e também o 
descarte de resíduos. (E5)

Neste contexto o diálogo assume outra 
conformação:

Eu lembro muito pouco, pois são tantas normas que eu 
não sei muito bem. Ela é aquela normativa que regula-
menta o uso do EPI dentro da instituição. (E2)

[...]a eu sei que a NR 32 regulamenta a atividade no 
hospital, o hospital como um todo, fala dos direitos e 
deveres da equipe de saúde, fala sobre os EPI’s, a pró-
pria estrutura do hospital, eu já li mais eu não lembro 
muito bem assim. (E3)

Categoria 3 – Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes e equipe de enfermagem

Os enfermeiros identificaram dificuldades sobre 
a atuação da CIPA do hospital, necessitando de melho-
rias na sua efetivação.

A CIPA é norteada pela Norma Regulamentadora 
5, que objetiva à prevenção de acidentes e doenças de-
correntes do trabalho, de forma que torna compatível 
o trabalho com a preservação da vida e a promoção da 
saúde do trabalhador. 



80 Ana Carolina Ferro, et al.

Publ. UEPG Ci. Biol. Saúde, Ponta Grossa, v.24, n.2, p.76-83, jul./dez. 2018
Disponível em <http://www.revistas2.uepg.br/index.php/biologica>

Participo da CIPA, mas acredito que falta muito para 
funcionar dentro da instituição, trabalhamos com a Co-
missão, de maneira mais assim de levantar dificulda-
des, como a questão do estrutural e a Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes de Trabalho. (E4)

[...] conheço a CIPA, na verdade eu sei que tem, po-
rém se for pensar em efetividade em relação ao serviço 
prestado aos funcionários dentro da instituição, não 
tem efetividade nenhuma [...], pois o serviço ainda visa 
apenas o risco do paciente. (E2)

[...] participei da segunda CIPA da instituição, porém 
se me perguntar se é efetiva com o trabalhador acredito 
que poderia ser melhor [...], talvez mais contato direto 
com o funcionário, saber quais são os seus problemas, 
questionamentos [...], a CIPA para eu, se mostra mais 
voltada a uma grande preocupação com a segurança 
do paciente. (E5)

Outro entrevistado reforça:
[...] pois só ouvimos falar da Cipa no curso anual, em 
outras atividades assim pode ser por ignorância minha, 
porém nunca ouvi falar. (E3)

Categoria 4 – Educação continuada e 
qualidade de vida

[...] para conservar a saúde do meu funcionário, eu 
procuro fazer capacitação e orientar, mas cada vez que 
a gente vê um perigo em potencial, faz a capacitação 
novamente. (E1)

[...] uma coisa que eu instituí dentro do setor é que usem 
máscara para preparar a medicação, não é questão de 
contaminar a medicação sabe, mais sim do funcioná-
rio estar se contaminando, estar inalando na hora de 
preparar a diluição [...], e isso eu vi que era um risco 
eminente para a saúde deles. (E2)

Eu trabalho muito com educação continuada, com des-
carte adequado de resíduos, sempre que tem algo des-
cartado incorretamente eu procuro chamar o pessoal e 
orientar [...], além disso eu trabalho bastante com pre-
caução padrão e precaução de contato, o uso de EPI’s 
em si, pelos isolamentos que possuímos no setor. (E4)

Além disso, os entrevistados também se mos-
tram preocupados com a questão psicológica e mental 
dos profissionais:

Além da orientação e capacitação, dos usos dos EPI’s, 
também é importante o cuidado mental, para que assim 
se consiga desenvolver um bom trabalho. (E6)

[...] tento sempre estar conversando com eles, fazen-
do capacitação, e também cuidar da parte psicológica 
dos funcionários, a gente agora está conversando junto 
com a psicóloga do hospital e também junto com os 
acadêmicos de psicologia, eles estão vindo ao hospital 

pra atender os funcionários, a gente tem feito então um 
trabalho nesse sentido, principalmente para ofertar um 
trabalho psicológico para os funcionários que estão 
mais abalados. (E5)

DISCUSSÃO
Esta pesquisa mostra a prevalência do sexo fe-

minino na área da Enfermagem na referida instituição. 
Esses resultados convergem com outros estudos, uma 
vez que a equipe de Enfermagem é majoritariamente 
composta por mulheres, as quais, talvez, estejam mais 
aptas a desempenhar o cuidado direto e contínuo ao 
paciente(8,9).

Além do sexo feminino, neste estudo há pre-
valência de acidentes com técnicos de enfermagem. 
Segundo estudos(10,11), esses dados podem estar ligados 
as atividades que cada categoria exerce dentro do hos-
pital, pois a equipe técnica é quem está à frente dos 
procedimentos, tendo maior contato com o paciente, 
dessa forma estando mais vulneráveis a questão de 
acidentes pelas atividades desenvolvidas pelos mes-
mos, como o manuseio e preparo de materiais para 
os procedimentos ou mesmo a organização do âmbito 
de trabalho. 

Neste estudo, observou-se que a maior ocor-
rência dos acidentes com perfurocortante se deu no 
período diurno, especialmente no matutino. Através 
de estudo, justifica-se que é o momento, com maior 
intensidade de trabalho assistencial, dessa forma, o 
ritmo de trabalho no período matutino é mais intenso 
principalmente pela equipe técnica, a qual realiza seus 
procedimentos como medicação, diluição de medica-
mentos associados a procedimentos como banho de lei-
tos, o que pode vir a tomar algum tempo em que pode 
estar acelerando os procedimentos que envolvam per-
furocortantes, ocasionando muitas vezes acidentes(11).

Neste estudo, a parte do corpo mais atingida 
nos acidentes de trabalho com perfurocortante foram 
as mãos. Segundo estudo(12) as mãos geralmente são 
as partes mais atingidas pelos acidentes com perfuro 
cortantes, pois geralmente está em contato com o pa-
ciente, na administração de medicamentos, ou mesmo 
qualquer procedimento que venha a utilizar algum tipo 
de agulha ou instrumental que possa estar causando 
algum tipo de lesão.

Outro estudo aponta que no Hospital de Montes 
Claros, a parte do corpo mais atingida pelos acidentes 
também foram as mãos. Justifica-se pelo fato de que 
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a Enfermagem é um trabalho predominantemente ma-
nual onde exigem destreza e precisão(13).

Pode-se perceber que neste estudo, grande parte 
dos acidentes ocorreu no setor da clínica cirúrgica. 
Esse resultado vem ao encontro de estudos(14,15) que 
mostraram que a clínica  cirúrgica, médica e unidade 
de terapia intensiva estão ligados a altos índices de aci-
dentes pelo grande fluxo de pacientes e pela assistência 
diferenciada aos pacientes, sendo pela necessidade de 
agilidade nos procedimentos, ou mesmo pela sobrecar-
ga de trabalho que esses profissionais estão expostos(16).

Para coordenar uma equipe, é preciso que o 
enfermeiro tenha conhecimento e sensibilidade para 
captar as necessidades dos seus funcionários, assim 
estimulando-os a ações inovadoras para que se adap-
tem a diferentes situações, onde assim poderão estar 
evitando um ocasional acidente de trabalho, organi-
zando o seu cuidado e desenvolvendo um trabalho 
dinâmico e longe de riscos(17).

Os profissionais enfermeiros que estão à frente 
de uma equipe, têm a necessidade de estar atentos as 
consequências negativas causadas pelos acidentes, que 
venham a afetar diretamente a vida dos trabalhadores. 
Estudos(17,18) relatam que todo acidente de trabalho en-
volvendo agentes e riscos biológicos necessitam da 
emissão da CAT, porém, muitas vezes, os acidentes 
são subnotificados pelos empregadores e também pelos 
empregados, que por sua vez perdem o amparo legal, 
e adquire o risco de estar contraindo uma doença que 
venha a acarretar prejuízos funcionais a sua vida. 

Em relação à NR 32, foi possível observar que 
esta é conhecida superficialmente pelos enfermeiros. 
Segundo estudo(18), a NR 32 aborda alguns pontos 
básicos à implementação de medidas de proteção e 
segurança, a quem trabalha nos serviços prestadores 
de saúde, dessa forma, se vê como fundamental o co-
nhecimento dessa normativa, a fim de cumprir os de-
veres, reafirmar os direitos e principalmente promover 
a segurança no trabalho, prevenindo assim acidentes e 
doenças ocupacionais. 

Outro estudo(19) realizado com profissionais de 
outras instituições, como do Hospital de Valparaiso de 
Goiás, também conhecem superficialmente a NR 32, 
onde demonstram que sabem muito pouco, afirmando 
que a NR 32 vem a falar do uso de equipamentos de 
proteção individual nas atividades laborais.

Dessa forma, é necessário que haja um instru-
mento para tratar a prevenção de acidentes de trabalho 

e todas as condições e aspectos que afetam diretamente 
a saúde e a segurança do trabalhador. A CIPA tem como 
principal dever assegurar e promover boas condições 
de trabalho, minimizando os riscos de acidentes dentro 
das instituições(20).

Estudos mostram que a CIPA não apenas na 
instituição estudada, mas também em outras se mos-
tra ineficiente, sendo seu papel conscientizar os tra-
balhadores para que reconheçam riscos, proporcionar 
espaços para que os trabalhadores possam negociar 
mudanças e notificar situações, dessa forma tornando 
mais saudáveis e seguras as condições de trabalho(20).

A atuação do enfermeiro vai muito além do sa-
ber tradicional em que volta sua atenção as práticas de 
um fazer técnico, o que se volta à saúde do paciente, 
mas, essa atenção volta-se, também, a construção co-
letiva do cuidado interagindo amplamente com todos 
os profissionais, coordenando não só o processo de 
saúde mais também os diferentes problemas e serviços 
do âmbito hospitalar(16).

Apontou-se, ainda, a conservação da saúde dos 
funcionários, a qual se dá de forma a cada um preser-
var a sua saúde através do conhecimento adquirido 
pela orientação e pela educação em saúde, onde cada 
funcionário está apto a cuidar de sua própria saúde no 
âmbito de trabalho(16).

Dessa forma, a atuação do enfermeiro sob o 
olhar da equipe e na organização hospitalar, desempe-
nha importante papel nas relações da equipe de saúde, 
sendo referência pela sua liderança e valorização dos 
seus saberes.

O estudo mostra que a influência considerável 
por parte dos enfermeiros que aplicam educação conti-
nuada a sua equipe, além de complementar a formação 
do funcionário, também ajuda a estimular as habili-
dades, fazendo com que este acabe não só prestando 
uma assistência de qualidade ao paciente, mais também 
tendo a sua saúde preservada, evitando riscos que pos-
sam acarretar doenças permanentes(21).

CONCLUSÃO
A equipe de Enfermagem está exposta diaria-

mente a riscos biológicos, químicos e ergonômicos, 
dessa forma é de suma importância o conhecimento 
íntegro da NR 32 que vem a dar subsídios necessários 
para a garantia do trabalho seguro dentro da instituição, 
o que deixa a desejar por parte dos enfermeiros.
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O reduzido índice de acidentes com perfurocor-
tantes na referida instituição, se comparada ao perío-
do estudado, pode ser justificado pela subnotificação, 
onde evidências apontam desinformação em relação 
aos riscos e aos aspectos epidemiológicos e jurídi-
cos que envolvem este tipo de acidente em ambiente 
hospitalar.

Este estudo possui limitação, por não ter acesso 
na integra às fichas de CAT dentro da referida institui-
ção, ocasionando a perda de informações consideradas 
relevantes. 

Pode-se concluir, também, que cabe ao enfer-
meiro detectar os riscos eminentes no âmbito de tra-
balho, tomando decisões preventivas a partir da iden-
tificação desses riscos a que os profissionais de saúde 
estão expostos, mostrando a preocupação em torno da 
prevenção da saúde do trabalhador.

Dessa forma, salienta-se que o conhecimento 
transmitido por meio da educação continuada em saú-
de, dá continuidade ou mesmo início a um programa 
de prevenção e conscientização sobre os riscos a que 
esses profissionais estão diariamente expostos.
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